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Mais uma vez o órgão dos in 
^^jatriais do jornalismo vem de 
Mar ao.o», coração dos tipógra- 

>fos em greve, pelos quais, nesta 
BBa nova fase, mostra rara cou- 
sideraçao, esqiiocendo-so de que 
ainda há bem pouco os considera- 
va, dentro dos jornais, elementos 
assás daniahos. Trata-se duma 
variante que-denota da parte das 
empresas uma firmeza de opiniões 
maito singular  

Percebemos muito bem o jogo 
das empresas. Elas, a quem 
longa duração do movimento 
evidentemente UZQ agtada—come 
aliás não agrada à parte contra 
ria—pretendendo arranjar uma 
jBaída, que honrosamente podiam 
ter encontrado há bastante tempo, 
persaadem-se de que exprimindo 
se pela forma por que ontem o 
fazia o seu èrgão em i-^açílo aos 
tipógraíos, levarâo ôstes, ou polo 
menos uma parte, a rasgar o com- 
promisso do honra firmado, po7- 
eua indicação,, pelos respectivos 
organisiaos associativos, compro- 
misso livrememte ratiíicado em 
todas as assembleas. 

Toatamas emja^sas, com as suas 
doces falas, conseigutr que os ca- 
Bttaradas tipógrafos se apresen- 
tem, pois, ao trabalho, e ainda 
havemos de vS-las oferecer-lhes 
eondições mais vantajosíts do que 
aquelas em que trabalhavam á 
data da proclamaçâo da greve, 
a^atBgema com que pretenderão 
fftzer romper o pacto estabeleci- 
do entreas três classes, por in- 
termédio da Federação do Livro 
o do Jornal. 

Nao se nos afigura fácil que as 
empresas-logrem ver coroado de 
êxito o seu piano estratégico, e 
maito menos nos parece que os 
camaradas tipógrafos se deixem 
comover com aquela fementida 
passagem do artigo ^e O Jornal 
em que se diz qwe as empresas 
dia a dia se foram sacrificando no 
jiobre intuito de não os prejudicar, 
uma vez que para acreditar isto 
seria mister que os grevistas, to- 
dos os grevistas, nEo soubessem 
que as empresas mantoem os seus 
jornais por interesse mercantilista 
ou por inletêsíe partidário — em 
qualquer dos casos interesse pró- 
prio—e de modo algum por com- 
paixão pelos seus assalariados, 
hipóleso esta que o própçio arti- 
culista das empresas é segura- 
mente o primeiro a não tomar 
a sório, a nâo se verificar o facto 
de ser excessivamente parvo. 

E quando dizemos que nSo cre- 
mos   que os nossos camaradas ti- 

pógrafos se deixem enlear pelo 
estratagema dos industriais ao 
jornalismo é porque os sabemos 
sufidontemontó dignos não só para 
não renegarem o sou passado;hon- 
Koso nas Intas operárias^ o qne- 
quer dizer que os nâo suijomos 
capazes de atraiçoarom os seus 
actnais compaühoiros do lata; mas 
também porque Ihos aíribuiiaos a 
perspicácia necessária a não con- 

tribuírem, por virtude dum acto 
de fraqueza, para que a sua orga- 
nização de trabalho, que conqnis- 
iaram à custa de reiteradas lutas, 
íôsao anulada por suas próprias 
mãos, e esse caso vorificar-se-ia 
indubitavelmente se, deixando-se 
seduzir pelas subtiiezas das em- 
presas, retomassem sozinhos o tra- 
balho, abandonando a uma luta 
desigual os restantes trabalhado- 
res dos jornais. 

E' quo eles teem a sagacidade 
necessária para compreender que,. 
08mag'ados aqueles pelas empresas 
quo, «com o nobre intuito de não 
prejudicar os tipógrafos», e só 
por isso, publicam os jornais, te- 
riam 08 seus egrégios protectores 
o cuidado de voltar-se em seguida 
contra os «homens honrados pelo 
trabalho de muitos anos», aos 
quais mais à vontade dariam a 
ambicionada marretada. 

Não. decididamente os homens 
a quem as empresas, agora cora 
tam meigas palavras, pretendera 
seduzir, não se deixarão cair nos 
seus braços, possuindo, ao con- 
trário do que afirmam as mesmas 
empresas, a coragem moral ne- 
cessária para saberem conduzir-se 
como criaturas que sabem o que 
devem a si próprias. Eles teom 
pensado nas conseqüências da sua 
atJtnde o teem porsado igualmente' 
que se a modificassem no sentido 
de favorecer os ' propósitos do* 
seus adversários ver-se iam em 
breve em crítica situação, que 
aliás seria bem merecida. 

, E por que assim pensam os ti- 
pógrafos, estamos firmemente con- 
vencidos de que eles contiuuariio, 
como até agora, a comportar-se 
como homens de uma só cara, 
desprezando com a altivez pró- 
pria dos homens do caracter as 
pérfidas sugestões dos meneiirs 
das empresas jornalísticas, em- 
bora para manterem tam elevada 
atitude hajam que continuar a 
realizar os maiores sacrifícios, 
como sucede aliás com os res- 
tantes grevistas, proletários como 
Cies.        ? 

Alexandre VIEÍRA. 

riTtc 
Sobre rítpezas jnexpíoradas 
•Isto" é um pais perdidir^lio 

Qne Portug^al é uiii país Wido .tod» a 
ufentè o diz. «/sto é uin,,pais peidido",. 
ouve-se nos cafés, iios^teatros,. no .par- 
lamento e em plena -rua. "Isto é um 
paíspeKiído", lê-<;e nosgonrais, nos li- 
vros e ms revistas. "E' ii.tia nação 
posta à raa-crem»., exclamam os minis- 
tros^ie os moços de fretes. 

Todos se convenceram de que reaí- 
raente isto não tem salvação possível. 
Mas porque não ha-de salvar-se? Por- 
que a terra é estéril ? O clima é mau ? 
Não, pelo contrario; também vem nos 
livros, nos jornais e nas revistas, que o 
nosso horizonte se mantém invariavel- 
mente azul; também dizem os minis- 
tras e os moços de fretes, que não há 
clima superior ao lusitano; e os pró- 
prios agricultores, agrônomos e enge- 
nheiros, cantam hinos à fertilidade da 
terra, onde tudo se dá, onde os frutos 
tropfcais amadurecera e a vegetação dos 
países frios medra com pujança. Temos, 
tudo, ou melhor, probatritidades de ter 
tudo: o trigo e o arroz, a batata e o 
nabo, a laranja e a maçã, a bolota e o 
ananaz. Nas nossas costas o peixe é 
abundante e do mais saboroso; tudo 
por aqui passa, desde a sardinha ao 
bacalhau. 

Então porque motivo se põem afliti- 
vamente as mãos na cabeça e se grita a 
plenos pulmões que isto é um país p-er- 
dido? Então porque razão não se ex- 
ploram as riquezas naturais e se perde 
o tempo a discutir propostas de finan- 
ças, que querem dizer impostos sobre 
o povo, ou significam arrancar, tirar 
dinheiro de um saco sem fundo? 

—Ah meu amigo —disse-nos há dias 
um sujeito velhote, conselheiro noutros 
t?Tnpos, com voz pausada e grave— 
você ignora que Portugal não produz 
um único bago de carvão; você des- 
conhece que o carvão nos custa os 
olhos da cara e produz um desiqui- 
librio financeiro simplesmente formi- 
dável? Simplesmente formidável—acres- 
centou êle. 

Passou-se a nossa conversa com o 
conselheiro —não queremos revelar o 
seu nome—com o conselheiro Acacici, 
charaemos-lhc Acacio, de manhã, de- 
pois da almoça.      —  

Os afloramentos de 
carvão encontram-se 
de norte a su! 

abundância e depois às minas de &. Pe 
dro da Cova,que se encontram em pie-* 
113 iaboraçáo.» 

— E' fabuloso —Íamos dizendo, quan- 
do-o nosso interlcçutor nos interrompeu 
de- novo. 

Espere, espere, amigo. Esquecia-me' 
de mencionar a província Trás-os-Mon- 
tes, onde existem muitas manifestações 
carboniferas. 

—Admirável—dissemos—o que o sr. 
Gonçalves nos conta vamos repeti-lo tio 
nosso jornal. Deve-ser uma verdadeira 
revelação para o governo. Não haverá' 
mais pesadelos finnceiros, nem tanr 
pouco propostas de finanças. VamoS" 
vèr se agora os nossbs parlamentares e 
ministros, que estão no poleiro em no- 
me do povo e para°servir o povo, combi- 
nam a maneira mais rápida de salvar o 
país, sim, porque essas minas, laboran- 
do, produziriam riqueza que inutiliza-' 
ria o nosso déficit. 

— Não tenha ilusões, amigo—respou- 
deu-nos Artur Gonçalves hà muito tem- 
po que o Estado reconhece a existência 
dessas minas e... 
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Impressionaram-nos bastante ás pa- 
lavras do conselheiro. Andámos seria- 
mente preocupados. «O carvão custa- 
nos os olhos da cara, o carvão produz 
o desequilíbrio financeiro". j^J" 

A'   tarde  encontramos  o  sr. Artur "" 

O Estado não faz 
nem deixa fazer os 
outros. — «Isto» é um 
país perdido 

—íE porque é que o Estsdo não ata- 
cou ainda o problema? 

Artur Gonçalves perdeu o seu sorri- 
so pessimista, pensámos por momen- 
tos que nos ia dizer que isio é ura 
país perdido; que o carvão» nos custa 
:os olhos da cara. Esperátnos r«posta; 
não no-la tornou; ficou-ss mudo e eni- 
gmáiico. Não insistimos. 

—A quem pertencem esses terrenos 
onde as manifestações hulhiferas apa- 
recem?—inquirimos. 

—Ao que descobrir essas minas. 
— E porque razão os seus descobri- 

dores não as exploram? 
—'Porque geralmente não possuem 

capitSl. 
—E o Estado que pode fazer nesse 

caso? 
-vRecii-isitar-jèí! terrenos, -torná-los 

captivos db EDtado, enfim é ò que 
manda lei. 

—E que sabe o sr. Gonçalves àoêrca 
das minas de Santa Suzana?—pr^l^un- 
támos. 

—Sei qne uma empresa conseguiu 
obter concessão para explorar aquela 
região, mas o Estado anulou-a. Agora 

j os direitos pertencem aos ferroviários 
do Sul e Sueste, mas como o governo 
não   lhes   fornece o crédito  necessário 

A mais recente façanha de Alfredo 
da Silva, esse da união Fabril, é sobe- 
jamente conhecida. O honrem violou ou 
consentiu na violação dos selos apostos 
pela autoridade nas ávultadasexistên- 
cias de azeite assambarcado em AJfer- 
rarede. Violados os seios, o azeite es-' 
Capuliu-se à alçada da lei c foi para- 
parte ignota render lucres que Alfredo 
da Silva já terá arrecadado. Tratava-se 

■dtim delito grave, e por isso contra 
Alfredo da Silva foi dada ordem de 
captura. Uns tantos fiscais das subsis-- 
•tênctas, ou lá o que são,'procuraram o 
delinqüente, e, tendo-o encontrado, de- 
ram-lhe voz de prisão. Alfredo da Sil- 
va, o homem que tem que perder, que 
lucra com a vigente organização social, 
defensora extreme da propriedade pri- 
vada, não se entregou, antes, rapando 
duraa pistola, pôs em deb.andada os que 
pretendiam capturá-lo. Atente-se na 
gravidade do delito: violação de selos, 
subtracção de gêneros apreendidos, re- 
sistênciaà autoridade, ameaça com arma 
de fogo, etc, etc. Supôr-se há que Al- 
fredo da Silva, ressarcidos já os agen- 
tes da autoridade do susto que apa- 
nharam, estará a esta hora num cala- 
bouço, de permeio com trabalhadores 
sem culpa, para punição de suas proe- 
zas. Pois enganara-se os que assim 

■pejisani. Alfredo da Silva disfmta a 
máxima liberdade. Mais ainda: teve 
anteontem uma glorificação pomposa... 

Foi no Centro Tomás Cabreira. A 
questão dos delitos de Alfredo da Silva 
foi lá examinada. Resultou do exame 
que Alfredo da Silva era a melhor pes- 
soa deste mundo —e o que êle fizera 
estava muito bem feito. O sr. Liberato 
Pinto, presidente do ministério, assistia 
à sessão e disse: 

—Oh que grande pouca vergonha, 
essa de mandarem prender o Alfredo 
da Silva! O sr. Peres Trancoso não tem 
poderes de mandar prender ninguém, 
que isso são atribaições da justiça. De- 
mais a mais o Alfredo da Silva é um 
mártir, pobre dele, e o governo, os 
poderes  constituídos,   teem   obrigação 
de dsfandô 1^   aonira   os   olemeatoo de 

TENIÍENGIAS QUE SE CHOCAM 

a L 6. T* francesa 
lisíi!e-is i wM ias riüiiss litepiittüs 

2? aniversário 
de "A Batalha" 

Independentemente das saudações 
que pessoalments nos teem sido tesíe- 
murtbadas, continuam a afluir a esta 
redicção cartas e telegramas dos 
amigos de A Batalha, manif-estações de 
apreço que altamente nos sensibilizam, 

'Apraz-nos verificar que A Batalha 
continua a contar a seu lado um nume- 
roso grupo de amigos, o que significa 
que a obra a que lançamos ombros, há 
dois. anos, não tem sido inútil. 

Não nos permite a tirania da falta de 
es(»s;o re<>roduzir hoje, ou sequer fazer 
a merecida referência, a todas as mani- 
festações de estima de-que >1 í)íiíírt,'.%a 
teni sido alvo, o que diligenciaremos 
realizar nos números subsequentes. 

Outras saudações 
A direcção da .^ssociação dos Enca- 

dernadores, reunida no dia do aniver- 
Bário de A BcUalha, aprovou uma calo- 
rosa saüda;ão a este jornal. 

—A Federação da Indústria de Cal- 
çado, Couros e Peles, na sua última 
reunião, votou uma saudação à Bata- 
lha, tendo vindo ontem a esta redacção 
Mm membro daquela organismo trans- 
mitir-nos essa resolução. 

^ —Da Associação dos Inscritos -Marí- 
timos Portugueses recebemos um ofí- 
cio, saudando-nos «pela forma altiva 
como se teem defendido todos os ex- 
plorados pelo capitalisto ladfavaz". 

—Na sua última reunião, .o Núcleo 
das-Juventudes Sindicalistas da Indús- 
tria de Calçado, Couros e Peles apro- 
vou ura voto de saudação ao nosso 
jornal. 

Cartas e telegrama.s 
Meu caro Vieira:—Yi.m ti saúdo a iiossa 

aneritia Batalha pelo seu 2.- aniversdrio a 
façp..'ardentes voíos pura que èas-^ fnrol 
conttcue cada vez mais forte, a iluminar o 
cata nhp qisa os trabalhadores devem 35- 
^uir, èé-quizerem enianeipar-se da sua cs- 
^avídao econômica, mora! e p&iifica. Fsli- 
cito-iambém todos os q«a taera estado & 
frente ièisn paladino da Liberdade.—/. Al- 
o aro Monteiro- 

Recebos mais os seguintes: 
Meu caro Vieira.—Ao pa--83r mais titn 

^no de e.-sisteiiCM ila noüsa querida Btita- 
XA4»Êa, em JJoma.da Associaçuo ria Ciasse 
(J08 Descarrsaadoraâ tie Mar   o--Tefra   da 

concelho de Almada, saúdo o rafismo ór- 
gão, lídimo e intemerato defensor das clas- 
ses proletárias. 

Em nome da mesma classe, e na pessoa 
do camarada, .ibraço todo o corpo redaoto- 
rial da Batalha e tortos os trabalhadores 
era geral.—7'omtís Simões Negócio. 

PORTO, 23.-T.-0 Sindicato Único 
dos Operários da Industriado Calçado, 
Couros e Peles, saúda A Batalha pela 
passagem do seu 2° aniversário e faz 
votos para que o porta-voz da organi- 
zação operária portuguesa continue iii- 
temeratamente na defesa da causa pro- 
letária.-iSí?/ztó Braz, secretário. 

LISBOA, 24.-T.-Como anarquista, 
saúdo A Batalha pelo seu 2° aniversá- 
rio.—/i,7tó«M Paredes. 

POVOA DE VARZIIVI, 24.-T.-Um 
grupo de amigos de A Batalha, reuni- 
dos para comemoriar a passagem do 
segundo aniversário do defensor das 
classes oprimidas, fazem votos pelas 
prosperidades do jornal. São esses ami- 
gos: Sousa, Carlos Costa, Reis Nipó, 
IVlacedo Antero,Ferreira, Vieira Castre, 
Gonçalves Baptista, Vicente Fernandes, 
Eduardo  Correia. —Correspondente. 

PORTIiMÃO, 24.-Francisco Viana e 
Júlio de Matos, delegados metalúrgicos 
em propaganda pró-congresso, no" Ai- 
garve. felicitam A Betalha pelo seu 2.° 
aniversário. 

imm amaim 
Gráficos das casas de c6ras 

Com a presença dos delegados da 
Federação do Livro e do Jornal e Asso- 
ciações dos Compositores e Impre.sso- 
res Tipográficos, reuniu a comissão exe- 
cntiva pró-auraento de salário nas ca- 
sas de obras, rejcivendo entregar a« 
reclamações patronato. 

A fim de trocar imf3ressões com a 
respectiva comissão executiva, são con- 
vidados cs delegados das casas de obras 
a comparecer à reunião que se realiza 
na próxima terça-feira, 1, pel.33'20 ho- 
ras prefixas. 

A BATALHi 
Pimeuti; 

Vcnde-so eui Oolpas 
na caia do Sr. Jx)aquiiri 

Gonçalves, e lá foi a conversa recair 
sobre o nosso estado financeiro, "/s/o 
é um país perdido fsto já não tem sal- 
vação possível". 

Fomos dando largas ao nosso pessi- 
mismo. Na nossa opinião isto nnnca 
mais se endireitava, não tinha cura. Tu- 
do sobe assustadoramente; não se pode 
vivei" numa tena como esta; Misto é 
uma nação lançada à margem"; não tar-j 
dará muito que não venha por aí umai 
intervenção estrangeira; não temos na.. 
da, nada; isto é uma franciscana pobre-i 
sa; "O carvão custa-nos cs olhos da ca- 
ra"; não possuímos um bago de carvão 
para aquecer o jantar, nem meia dúzia 
de toneladas de hulha para mover um 
motor. Isto é um país perdido... 

O sr. Artur Gonçalves interrompeu- 
nos, senão ainda estaríamos desfiando 
novas queixas, lamentando a falta de 
carvão. 

-Você está enganado—disse-nos o 
sr. Artur Gonçalves, com o sorriso 
mais opti.uista que conhecemos. 

Protestámos, não podíamos estar en- 
ganados de forma alguma; o conselhei- 
ro dissera que o carvão nos custa os 
olhos da cara e não podíamos estar en- 
ganados. 

—Está enganado,—continuou êle —e 
já lhe vou ■ dizer porquê. De facto o 
carvão custa-nos os olhos da cara, mas 
é simplesmente porque assim o deseja- 
mos. Em Portugal há grande quanti- 
dade de carvão. 

-Grande quantidade de carvão? En- 
tão temos tudo, tudo!—exclamámos.— 
Porque diabo somos, no fira de contas, 
tam pobres? 

—Pois convença-se amigo, há para 
aí carvão que nunca se acaba. Olhe, 
ouça b^m: começando do sul para o 
norte, temos muito carvão naquela re- 
gião de Santa Suzana, perto da Alcacer 
do Sal; logo mais acima em Azeitão e 
Serrada Arrabida, existem atíoramcntos 
importantes. Esta região é tara extensa 
e tura rica dêsts mineral qne ainda em 
Vendas Novas se encontra hulha. Veja 
você a riqueza que para ali está aban- 
donada! 

—Mas está aí a nossa salvação; isto 
não é afinal o país perdido...-inter- 
rompemos. 

— Escute, escute—acrescentou Artur 
Gonçalves.— Não deite foguetes aíites 
de tempo; escute até ao fim. 

«As manifestações carboniferas desa- 
parecem junto ao Tejo, para reaparecer 
mais acima, aí [lelas alturas de Mafra, 
onde parece não terem grande impor- 
tâneia. Como vê, é uma verdadeira li- 
nha, um prolongamento que vai atra- 
vessando o país de sul ao norte. Em se- 
guida, subindo sempre, na direcção do 
norte, encontra-se, na zona compreen- 
dida entre Montejunto e Rio iVlaior, 
muito carvão, dum tipo mais inferior. 
Temos a seguir os afiorameutos da Ba- 
talha e Líiria, c as minas de Biiarcos, 
perto da Figueira, minas antiquíssimas 
que vêem si'ndo exploradas d^esdeo tem- 
po lie Marquês de Pombal. De Buarcos 
para a Avw&- oside existe eoiagraade 

para iniciar a exploração é o mesmo 
que iião tivessem direitos sobre essa 
região. A população daquela área, onde 
existem muitos trabalhadores que já 
foram mineiros, está esperançada de 
qne brevemente as minas começarão a 
laborar. 

—Podem esperar, coitados! — disse- 
mos tristemente. — Aqueles ainda não 
se convenceram de que isío ê um país 
perdido... 

—Mas o Estado devia conceder faci- 
lidades para que alguém explorasse 
aquelas riquezas—continuou o sr. Ar- 
tur Gonçalves.—Porém, sucede exacta- 
mente o contrário. E quer vocí um 
exemplo? Em Alcacer do Sál exigem-se 
cerca da 15$00, por cada registo de 
descobrimento. Chega-se a Lisboa, 
à repartição de minas, e dizem-nos que 
esses registos não teem valor. 

—E' triste, é trists—murmurou o 
entrevistado. 

Despedimo-nos desalentados, levando 
cada um ideaS    mni-:    noo-raa    Jr-? 
tudo isto. 

Não há que duvidar: 
perdido... 

mais  n?gras  àcSrca de 

isto  é um país 

Uma nota da Federação Mobiliá- 
ria aos sindicatos da indtístria 
A comissão administrativa da Fede- 

ração da Indústria do Mobiliário, en- 
vi,?-no3 a seguinte nota oficiosa, sobre 
a pretensão, por psrte dos industriais, 
duma baixa de salários, a pretexto da 
falada diminuição do- custo da vida, 
que afinal se não observa: 

Cem a anunciada baixa do custo da^vida, 
vem o iiidustrinüstiio, e nomeadamente o 
da indiiàtria de mobiliário, procurando dar 
satisfação aos seus desígnios, pretendendo 
com o mesmo pretexto provocar uma baixa 
de salários, para o que se escudam no ba- 
rateamento ainda n3o  consumado. 

Assim, na impossibilidade do conselho 
federal se ocupgr profuiulaments dSita as- 
sunto, elaborando nesss sentido um pare- 
cer pelo qual os sindicatos da industria se 
orientassem, por virtude de ainda não ter 
reunido, vem esta comissão administrativa 
exortar todos os sindicatos da industria a, 
desde j-j, promoverem sessões aonde 63te 
assunto devera ser ponderadaraente apre- 
ciado, to.mando os mesmos organismos des- 
de já a defensiva no caso de m.Tnejos in- 
di striais, pois os salários continuam muito 
àquem, em relação ao custo da vida, a des- 
peito de alcuns gêneros—embora poucos— 
terem baíxad9 o preço. 

Dc.-sta modo, deVerao os mesmos sindica- 
tos,   cumpridas estas instruções, comunicar 
a    esta Federação tudo o que em reli-'..Jo a 
êsíe assunlo se passar. 
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nirerencíâS 
Ceniro  Comunista  de   Viana-do- 

-Castelo 

Na sede deste Centro realiza-se no 
próximo domingo mais uma cünferêii- 
cia, pelas 16 horas, sob o tema—Os 
trabalhadores manuais perante os inte' 
lectuais. 

Será conterente o camarada Antônio 
da Costa Carvalho, do .Porto. 

desordem.   E  depois—gritou  o sr. 
berato—existem era Portugal vários in 
divíduos  que  se governara  com   esta 
quistão do azeite.  ^Porque  razão só o 
Alfredo da Silva foi perseguido? 

Os aplausos rebentaram nesta altura, 
vibrantes, ruidosos, capazes de ensurde- 
cer um marco postal. Restava justificar 
o caso da pistola. E o sr. Liberato 
clamou: 

— Esse caso da pistola não sei se é 
verdade se é mentira. Se calhar não é 
nada do que contara. O Alfredo da Silva 
é cara unhaca e se fizesse utna cousa 
dessas não era com má intenção. E daí, 
eu cá, juro pela minha saúde: agora 
sou presidente de ministério; mas se 
fosse fiscal das subsistèncias, até pintava 
a minha cara de preto se viesse dizer 
uma coisa assim... 

E Alfredo da Silva, acobertado pela 
descarada protecção do governo, glori 
ficado, olímpico, sob 
fazendo o que lhe aprou 
aliás justíssimo porque 
to de ordem (violação de selos, subtrac- 
ção de azeite, resistência à autoridade 
de pistola em punho) é, no fim de con- 
tas, um grande siistentáciilo do regime, 
e da situação de todos os regimes e de 
todas as situações alicerçadas na crá- 
pula e na venalidade amaisdesbragada. 

Presididas por Vandeputte, o comitê 
coníedml celebrou no dia 8 de Feve- 
reiro .;aní8 sessões. Desde oiníciointen- 
tar^ij os minoritários uma esjíécie de 
obstrução. Jouhaux protesta, e a maio- 
ria dos delegados seguc-o para decidir 
que se entre imediatamente no fundo 
do debate que domina todas as preo- 
cupações: a organização internacional. 

O secretário confederai usa da pa- 
lavra e faz um exame objectivo dos 
factos ocorridos aos últimos três meses: 
Congresso de Londres, carta de Mos- 
cóvla, resposta dà Internacional, réplica 
de Zinovief. 

— Não quero discutir—exclama Jou- 
haux—os erros contidos na carta de 
Zinovief, a extranha e voluntária confu- 
são em que está inspirada, a mistura da 
Internacional Sindical cora a II Interna- 
cional Socialista. 

"Com más intenções aponta-se Al- 
bert Thomas como secretário da Inter- 
nacional Sindicai e amplia-se o erro e a 
mentira com o fim-decriar o desalento 
entre os trabalhadores, com cuja ajuda 
se espera triunfar. 

"Parece tratar-se de uma tática revo- 
lucionária que eu despreso, como des- 
preso os que a utilizara. Não se trata 
de certas individualidades mas das nos- 
sas organizações, e, em defesa destas, o 
comitê deve dar uma resposta ade- 
quada." 

Oiscursodc Oomoulin 
Com a eloqüência humorística que o 

caracteriza, o secretário adjunto da 
Confederação ataca o debate fazendo 
uma breve análise da obra realizada 
desde o último comitê confederai, e 
acrescenta: 

— A nossa acção está debilitada, nâo 
devemos ocultá-lo, e a assembléia deve 
indagar se a actividade dos núcleos 
comunistas dentro dos Sindicatos ori- 
gina a parilisia e a desorganização, O 
objectivo desta reunião não é segredo. 
Jrata-sede ssber se os sindicatos e as 
organizações podem dar a sua adesão 
moral e material a uma Internacional 
nova que tem como fim principal des- 
truir a organização internacional a que 
pertencemos. Os russos nem sempre 
falam a linguagem de Zinovief. Quando 
tratam com governos como o de Lloyd 
ÍGeorge, ou com-capitalistas americanos 

,"j° como-Vanüertlp a sua litiguagem é po- 

cluidos, 
sindical, 
pede  a 
çam   a 
ordens 

lida e cortês. Mas já não é assim quan- 
do distattera ideas com os sindicalistas 
franceses. Creio que a Revolução num 
país não dá direito â injúria imiversal 
contra os trabalhadares de todos os 
países. 

Nunca pensámos em provocar a sci- 
são; mas estamos entre dois extremos, 
entre duas perspectivas: a ditadura mi- 
litar à direita, ou a ditadura sobre- 
pondo-se ao proletariado e dominando 
os trabalhadores à esquerda. Nem com 
uns iiem com outros. iFazer em França 
a Revolução em proveito dos que se 
dispõem a ser dikdoreá? Não. iEm be- 
nefício de pequenos burgueses e de 
gente que não sabe nada o que ê pro- 
duzir? Não. Se tal doutrina triunfasse 
seriam os mesmos de hoje que teriam 
de baixar à mina, descarregar os barcos 
e desempenhar os trabalhos mais árduos. 

liniversldade Popular 
ínaiigura-se no Barreiro a3.'sec- 
ção desta instituição educativa 

No passado domingo, dia 20, pelas 
14 horas, realizou-se no Teatro Repú- 
blica, do Barreiro, gentilmente cedido 
para esse fim, a festa inaugural da 3." 
secção da Universidade Popnlar Portu- 
guesa. 

Em nome da nova secção falou 
o sr. Antônio José da Silva, que ex- 
poz os intuitos de que se acham anima- 
dos componentes da U. P. P. em 
prol   da educação tra vila do Barreiro. 

Seguiu-se uma conferência pelo dr. 
sr. Reis Santos, sob o tema: O estado 
actíial da sociedq.de portuguesa; educa- 
ção; o papel das Universidades Popu- 
lares lio ressurgimento nacional. 

E' composta a 3.* secção pelos srs. 
Antônio José da Silva, Alberto Tome 
Vieira e Augusto Penedo. Depois da 
conferência, houve ura interessante sa- 
rau, que esteve muito animido. 

Em princípio tem a 'ò.'^ secção da 
U. P. P. em vista montar naqnela vila 
uma biblioteca popular móvel e pro- 
mover um série de conferências sobre 
assuntos educativos. . 
 ; ♦■»■»   

Goiife?2aGiaJ_8 Londres 
Os   conservadores  encontram-se 

contentes 
BERLIM, 23.—A imprensa conserva- 

dora inglesa exijrime-se com confiança 
no resultado da conferência de Lon- 
dres, mas a imprensa liberal é pessi-. 
mista. 

Se os franceses não puderem conse- 
guir condições pelo jmenos tara favora- 

lítica francesa e inglesa separar-se-hãa 
cada vez mais. Já se acentuara diver- 
gências na questão do Oriente. 

Poincaré declara francamente  que o 
exército francês obrigará  a   Alemanha] rindo, nem foi era sua 
a pagar se esta o não fizer volufttària- 
mzvíii,—Rádio. -• 

ao terrainar —tem ura programa comum 
a todos  os trabalhadores   e devem  in- 
tentar a Sua aplicação.» 

Autourville (da Alimentação) é parti- 

03 ferroviá'las   j)re803 

SGflitraili5õssto"Jflriar 
Teera produzido realmente sensação 

as informações que O/oz-fta/vem há 
tempos publicando sobre os «manejos 
terroristas"—horrivelmente terroristas 
—levados a cabo, segundo os seus in- 
formes, pelos ex-ferroviários do Sul e 
Sueste. A sensação produzida é, toda- 
via, muito diferente daquela que se jul- 
ga, porquanto o que o jornal das em- 
presas tem posto a nú é sensacional 
apenas pela desfaçatez com que fre- 
qüentemente mete os pés pelas mãos, 
dando aos seus leitores, que se íncomo- 
Sum a ler as tétricas revelações, um 
trabalhão doido para compreenderem 
algo no meio cas trapalhices arranjadas 
sem habilidade, sequer. 

Ontem, continua o interessantissiriVo 
periódico a série roçambolesca que ini- 
ciou a semana passada, salientando a 
imparcialidade e a correcção com que 
tem tratado o assunto. 

A imparcialidade ê a correcção estão 
da tal modo desenvolvidas na curiosa 
gazeta que, na exposição que ela tem 
feito, não há um único "consta«, um só 
"diz-se", o mais inocente «informatn- 
nbs". 

As suas informações são todas basea- 
das em doainientos autênticos —pois 
então!—e não armadas no ar. São Li- 
vros Pretos, Comitês Negros, e tudo 
tam tragicamente cinzento que nos dei- 
xa estarrecidos, apavorados. Todavia... 

Todavia... apesar da bela fonte on- 
de 03 doyí?r«aí foram beber... do fi- 
no, apesar de não se terem feito éco do 
"consta", e apesar de todas as consul- 
tas aos negros livros, as informações 
são tara verdadeiras e as acusações tam 
categóricas, que foi necessário introdu- 
zir-lhe algumas modificaçõesínlias, para 
que ao pastel das empresas não fosse 
aplicada por algum leitor mais indisci- 
plinado a alcunha de Almocreve das 
Petas. 

Era   primeiro lugar,   Miguel Corrêa 
não morava tal era casa do agente Flo- 

casa que aquele 
nosso amigo foi preso. Além disto, qr.e 
já  não é pouco,v o agente Florindo 

dário da independência do movimento, 
operário e contrário à colaboraçSo dá 
C. G. T. no Bureau Internacional d» 
Trabalho. Qauzy (departamento dá 
Gard) pede qae o sindicalismo regresse 
à sua acção de antes da guerra e afir* 
ma-se partidário da união. 

Montmayer (departamento do Isère): 
protesta contra as exclusões pronuncia- 
das pela Federação de agricultores e 
pede a reintegração dos sindic.tos cx- 

respei-tando assim a autonomia. 
Mayoux (Bocas do Ródano^ 

Jouhaiixe a Dunioulin que fa- 
scisão, já que não recebem ai., 
de Aíoscóvia. O governo russo 

faz bem entendendo-se cora os capita- 
listas estrangeiros, visto não haver n» 
miindo outra república soviética. Os 
núcleos comunistas nascem expontânea- 
ment-e. Se sois suficientemente fortes 
atacaí-os; caso contrário, eles expulsar- 
vos hão. 

Vielle (Tunes) declara que o mesmo 
que sucedeu na Internacional Socialista, 
deve suceder na Internacional Sindical. 
Quinton (Caivados) pronuncia-se pela. 
adesão ao Sóviet Internacional Sindical 
de Moscóvia, luas é contrário à sub- 
missão do movimento operário ao mo- 
vimento político. 

A discussão do dia 8 termina com oj. 
depoimentos de vários delegados maio- 
ritárlos sendo apresentada , uma pro* 
posta convocando ura Congresso ex- 
traordinário no praso de três meses, 
cujas   decisões serão aplicadas a todoa. 

Contra Zinovief 
A sessão da manhã do dia 9, presidi- 

da por Galantus (Jura), abre com bre- 
ves palavras de Dumoulin, que -peda 
aos minoritários para condensarem 
num documento as suas críticas. 

Bouet lê duas moções minoritárias:. 
uma pedindo a adesão a Moscóvia da 
C. O. T.; outra condenando as medida»- 
de exclusão íottiadas contra alguns sin-*- 
dicatos minoritários. 

O debate recomeça. Os minoritário» 
pretendem que a adesão a Moscóvia, 
deixa intacta a autotwmia sindical. 

Merrheim protesta contra esta tese 
confusionista e cita vários documentos 
de Lénine e de Zinovief e os próprio» 
estatutos e condições da III Internacio- 
nal que «provam-comenta—que se 
pretende subordinar o sindicalismo ao 
Partido Comijaista.» 

Dumoulin insiste em que o Sóvietfl 
sindical de Moscóvia é uma secção da; 
Internacional Comunista. 

Na sessã-.) da tarde Jouhaux pede que 
o comitê nacional dê uma resposta àS' 
"injúriaS" de Zinovief, e Marchand 
apresenta a moção seguinte: 

«O C. C. N., examinando a situaçãc 
nacional e internacional, condena o» 
métodos injuriosos de polêmica empre- 
gados pelos chamados leaders comunis- 
tas para cora os organismos e militan- 
tes sindicais qise não aceitam com bene» 
volência os métqdos decentraiísmo di- 
tatorial e inquisitbrial apregoados popi 
Zinovief e outros. 

Decide  denunciar  as razões e méto- 
dos que tendem a desagregar o federa- 
lismo   sindical,   preparando   por meio> 
duma  sábia  castração do indivíduo, a^ 
implantação  da ditadura de tribunos e.- 
plumíferos." 

Recaíram  sobre esta moção 88 votos 
aprovativos, e 21 de rejeição. Houve 13 
abstenções e estavam ausentes 14 mem- 
bros. 
  {Conclui). 

nunca esteve encarregado de prender- 
ferroviários, nem lhe apreenderam do- 
cumentos na sua residência. Como es- 
tão vendo, cs informes de OJornalsãa 
belíssimos. Em ."^egundo lugar, ocas» 
do automóvel roubado, esclarecido já 
que não se passou como O Jornal havia 
relatado, também lhe mereceu ura;: 
rectificaçãosinha, muito velada, coitadi- 
nha, dizendo que a «informação lhe foi 
fornecida por pessoa com autoridade 
para o fazer». No entanto, na exposi- 
ção feita não há um único «diz-se". 

O que, porém, sobreleva em falta de 
escrúpulo tudo quanto O Jornal tem 
avançado ê o facto da Associação Co- 
mercial de Beja lhe ter telegVafado, 
comunicando que os indivíduos daquela 
cidade que contribuíram com donativos, 
para a greve não sãc; comerciantes, ao" 
contrário do que o periódico das em- 
presas havia dito, certamente firmado, 
nas suas belas e autênticas informações,. 
Os indivíduos que deram dinheiro para 
a greve são ferroviários. Eis, pois, uma, 
mentirola mais a juntar às que já ti- 
nham sido publicadas. Quanto á estada; 
do nosso camarada Calapez no in-pace^ 
O Jornal não o nega, porque o não 
pode negar, afirmando que esse ferro.- 
viário esteve lá apenas durante aiguma.9 
horas, o que não tira nem põe para ot 
caso em questão. E se o preso Antônio 
Lúcio Pegado, que também foi encer- 
rado no in-pace, só lá se deraorou' 
meia hora, foi por se reconhecer ser. 
perigosa para qualquer indivíduo a sua: 
permanência era semelhante lugar. 

Fica, portanto, de pê' tudo quant» 
A Batalha tem dito sobre o assunto») 
sem, de resto, ter agitado altivamente, 
o pendão da Verdade que O JornaL 
para si arroga espalhafatosamente. 

Esta é que é a verdade, coiuo aqui se 
usa dizer—sem «consta», sem «diz-se», 
sem "informam-nos". 

Partido Comunis: 
Afim de continuar- ã discussãt^PTa 

especialidade, das bases orgânicas, ^ 
nem depois de amanhã, pelas 13 horaB, 
na Associação dos Empregados de Es- 
critório, Rua da Madalena, n.° 225, h», 
os fundadores t^fr*^ '^"^mamit ' 

10      11      12      13      14      15     ] 

ATA ^^^^ 

unesp"^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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Os  empregados no  comércio   do 
Porto dâo a adesão à C. G. T. 
e saüdarn «A Batalha" e os tra- 
balhadores,   em greve, di im- 
prensa  de   Lisboa -Uma  ses- 

são agitaca 
PORTO, 22.—Ern assemblea frerai ex- 

traordinária, reúntn a   U. dos Èrap. no 
CoiTiércÍ3,   que  foi   presidida  por   A. 
Abrunhosa, secretariando  Mário   Cor- 
rêa e Gil Teixeira.  A  sessão  decorre» 
agitada,  salientando-se  nessa   agitação 
propositada. Costa Azevedo,  represen- 
tante oficial da Jiuita do Norte  da Fe- 
deraçiio dos Empregados do Comércio, 
e Antônio Teixeira, O primeiro, base;".! 
o Seu protesto no facto de náo estarem 
elaboradas as   actas   da   antepenúltima 
e penúltima sessões efectuadas, ao mes- 
mo tempo que  tentou   fazer crer à as- 
semblea a invalidade   da sua  convoca- 
ção, por esta ter sido  feita apenas por 
dois membros da direcção e de não te- 
rem terminado  os trabalhos da última 
reunião, que fora suspensa,   O segundo 
— Antônio  Teixeira —demonstrou   que 
toda a razão da sua   oposição  sist'ímá- 
tica residia no desejo único de  comba- 
ter à outrance todos aqueles que defen- 
dem a necessidade de  unia  orisníacão 
revolucionária   e  compatívíl    com   as 
modernas  normas   sindicais—atenta  a 
sua educação   raedfacre  e   reaccionária 
assente nun: injustificável ódio   pessoal 
aos pioneiros dos princípios   de  eman- 
cipação  social.   Combateu  também   a 
validade da assemblea,   que  por  força 
queria que rião continuasse, tanto mais 
que na ordem   dos   trabalhos  estava a 
adesão a dar-se à C. G.  T.   O secretá- 
tário dã direrção,   Ismael   Pereira,  de- 
fendeu-se das   acusações dos  oradores 
precedentes, alegando  ter feito  a ■:on- 
vocação, tam guerreada, por motivo do 
presidente c de mais dois membros não 
terem comparecido à sessão. TolTiou in- 
teira responsabilidade do  acto pratica- 
do e apelou para o bom senso dos pre 
sentes, que não devem querer  prejudi- 
car o   cofre  colectivo,   impondo  nova 
convocação   de  assemblea,.   nem    tara 
pouco preterir os assuntos importantes 
a resolver. Costa Azevedo assume eníão 
uma atitude agressiva eViolenta, consba. 
te ido umamoçãoapreséntadanosentido 
de se encarregar a mesa   da  assemblea 
geral de organizar as actas   em atrazo, 
apresentando-as  numa  outra   reunião 
para esse fim anunciada. 

Apesar do gesto obstrucionista de 
Costa Azeveao, a maioria aprova a mo- 
ção, pelo que os trabalhos podem pros- 
seguir. Porém, cotno Azevedo estivesse 
de caso premeditado, patenteado na 
animosidade que mostrava contra a me- 
sa, exige contra-prova, p-ocedeudo-se, 
pela terceira   e quarta  vez,   à  votação 

Trabalhadores fluviais e ma- 
rítimos 

nominal, estabeíecendo-se tumulto e 
5uspendendo-3o a sessão por cinco m.i- 
autos-apesar da maioria ficar sempre 
a favor da aludida moção, 

Reaberta a sessão, entrou-se no 1." 
número da ordem do dia: aumento de 
cota, que foi elevada, após ligeira dis- 
cus5ão, para S50. Nesta altura, Costa 
A;:cvedo, que não se sentia bem e esta- 
va irrequieto, apresentou uma declara- 
ção em que, considerand*o ilegal tudo o 
.que se resolvesse, tomava a liberdade 
de se retirar da saia, deixando, portan- 
to, de estar representada a Junta do 
Norte dá Federação dos Empregados 
do Comércio, precisamente no momen- 
to em que ia entrar era discussão a ade- 
são à C. G. T. Antônio Teixeira, presi- 
dente da direcção, atacou este número 
da ordem dos trabalhos, aduzindo ra- 
zões e argumentos contraditórios e de 
fácil contestação, Júlio G. Pereira de- 
fende o ingressamento da União na 
C. G. T,, provando a necessidade do 
caixeirato do Porto cumprir as resolu- 
ções do VI Congresso da classe, inte- 
grando-se de vez na organização do 
proletariado. A propósito, referiu-se ao 
Congresso patronal e a uma conferên- 
cia de efementos patronais desta cida- 
de, em que foi resolvido aderir à C. P„ 
etc, etc. Falaram ainda Almeida Júnior 
e Aguiar Pinto, que igualmente salien- 
taram a necessidade de dar a adesão à 
C. G, T,, que foi aprovada em harmo- 
nia cora uma moção de A. Abrunhosa, 
na qual também se saudava a organiza- 
ção operária e A Batalha. 

A seguir, foram eleitos os camaradas 
Ernesto Alves, Apolino Leite e Ismael 
Pereira, para delegados à U, S. O., fi- 
cando o segundo também vogai do con- 
selho dírector. 

Nesta sessão, e por proposta do ca- 
marada Mário de Azevedo, foi aprova- 
da u:na saudação aos trabalhadores da 
imprensa de Lisboa, ç.va greve, fazendo 
ardentes votos pela sua completa e rá- 
pida vitória. 

Nota curiosa: No momento em que 
se discutia a adesão à C, G, T,, Hilário 
Fernando, elemento que em tempos 
idos preconisou a mais trágica degola- 
ção da burguesia e ergueu frenéticos e 
indignados vivas à R. S., empunhando 
a bandeira da classe no comício do \.° 
de Maio de 1920-quando deitou fala 
para combater a adesão referida, entre 
outros argumentos sem ba;e, declarou, 
era face de uma interpelação da presi- 
dência, que noutros tempos errou fa- 
zendo-se bolxcvista, mas que agora en- 
trara no bom caminho. No entanto, c 
contradizendo-se, disse que moralmente 
dava a sua adpsão, mas quanto a di- 
nheiro, nada!!!  Que tristeza! —C. 

Presos por questões sociais 
Comunicaçiio   da Comissão Cen- 

tra;!  pró-preso3 
.\preciou diversas reclamações envia- 

das pelos camaradas presos, entre elas 
uma patrocinada pelo Sindicato da C. 
Civil sobre a situação do sindicado Fer- 
nando Nunes Duarte, sendo esta questã 
entregue ontem ao advogado do Con- 
selho jurídico, visto o mesmo camarada 
em breve ir responder. 

Encontra-se esta comissão a tratar 
da situação dos camaradas J. Maria 
ÍViajor, .-\ntónio Casimiro e Antônio 
Nunes Canha, sendo-lhes no próximo 
domingo coinunicado os resultados dos 
86113 trabalhos. 

Receberaai-se   mais  as seguintes ira- 
■j?<3ítancia3:   Sindicato   dos Esíivadore-., 
\V,<n^\    Manipulaiiores    de    BoiTaciia, 

arpintoiros Navais ; Calafateí, 
sociação  dcs Einpregadoo de 

â7-45^í/0;   Associação do Pe ;- 
jriado d'o Depósito da Farda- 

mentos, 18500. Total 333ií3ó. 
Reúne hoje, pelas 20,30 horas esta 

comissão, devendo comparecer todos 
os camaradas ultimamente eleitos. 

PORTO, 22.-C.-A greve dos tra- 
balhadores fluviais e marítimos, que 
há perto de quinze dias se vinha arras- 
tando, está no seu declinar, infelizmen- 
te sem vantagens para as classes em 
luta. De nada valeram razões apresen- 
tadas, de nida serviu o republicanismo 
apregoado pelos fluviais. O chefe do 
distrito, o principal causador do con- 
flito, enco«raçára-se no rigido pr?stir 
gio da autoridade, na feroz intolerân- 
cia de militar tncafuado na mais teutô- 
nica disciplina, e jamais quis dar ouvi- 
dos ao bom seneo e à boa lógica dos 
factos. 

Colocou-se abertamente ao lado dos 
assambarcadores, importadores e arraa- 
zenistas de bacalhau, consignatários e 
armadores, predispoudo-se a esmagar 
as classes fluviais e marítimas, com a 
perseguição, o estado de sítio e a inun- 
dação de tropa substituindo-as, embO' 
ra incompetentemente, nos seus servi- 
ços, A ordem era tudo, e para manter 
essa ordem tentou-se provocar a desor 
dera. As classes em luta, impressiona- 
das com o chavão da ordem, gasto e 
sédico, mantiveram-se numa atitude ex- 
cessivamente pacifista, apenas confiando 
na imparcialidade, na justiça, nos bons 
intuitos conciliatórios das autoridades, 
que tinham por dever apaziguar e não 
acirrar ódios. Também descansaram de- 
masiado no legalismo da acção, quando 
as autoridades procediam era ordem 
inversa, e isto tudo havia de contribuir 
para o desalento. Um pessoal estranho 
ia invadindo os serviços ante a indife- 
rença dos próprios interessados, en- 
quanto o chefe do distrito ia etabcran- 
do as condições de rendição, sendo as 
principais: 

Levantarem o boicote, não ímporem 
multas contra qualquer firma, não exi- 
girem a admissão exclusiva do pessoal 
inscrito nas associações de classe, não 
imporem o despedimento de qualquer 
pessoal masculino ou feminino, etc, 
sendo só depois de assinado este com- 
promisso reaberta à União dos Traba- 
lhadores Fluviais. 

Ora como as classes marítimas não 
estão ainda educadas debaixo dum es- 
pírito sindicalista e revolucionário, e, 
portanto, não possuindo aquele espíri- 
to de resistência, deu em resultado que 
o pessoal de Leixões assinou o com 
promisso,/«/"««íjTo o movimento, Como 
conseqüência, os mestres estivadores, 
encarregados da estiva e conferentes 
do Douro, assinaram igualmente as 
condições apontadas. Os trabalhadores 
fiuviais é que não assinaram ainda o 
tal compromisso, motivo porque os 
armadores resolveram não admiti-los 
ao serviço enquanto êles, por intermé- 
dio da sua associação, não assinarem 
o papelucho oficial. 

Não é, porém, para desesperar. São 
lições boas, e as classes do rio teem de 
fortalecer-se melhor, solidarizar-se com 
as outras classes operárias e compreen- 
der que hoje as lutas entre o capital e 
o trabalho teem de ser, não no estrito 
campo da legalidade, mas também na 
arena revolucionária, visto que, quer 
estejamos so bura regime republicano, 
quer governados pelos mais estúpidos 
monarquistas, as autoridades defendem 
sempre os potentados, visto que ambos 
os regimes assentam no privilégio e na 
tirania. 

Segundo informações de alguns mem- 
bros das classes fluviais, o movimento 
não termina; apenas sofre uma inter- 
rupção, preparando-se todas as coisas 
no Sentido de uma melhor acção, que 
oportunamente será posta em prátija, 
FJoín será, visto que as autoridades, 
que tanto se fincaram num pretenso 
regulamento secreto dos fluviais, não 
tiveram olhos de ver nas acusações 
feitas aos consignatários, armadores, 
importadores e arraazenisías que se 
concertaram para especular e origina- 
rem a escassez dos gêneros, denun- 
ciando uma espécie de pacto clandes- 
tino, .. 

Veremos o que se passará mais. 
<■»■» 

Trindade S. T. Lt.' 
Empreza Taveira 

O maior sucessso (ia aslaalidada 

Thermidor 
Peça histórica,   período 

mais notável 
da Revolução   Francesa 

Exito briihantbsimo no quadra da 

Convencã-O Hacional 

i^iEiiiiiss süiiciysi 
Federação das Juoentudes Sindicalistas. 

—A reunião ordinária deste comitê, que se 
devia efectuar li'>ii, fica, por motivo de 
força maior, traiisierjtla para amanhã, pelas 
21 horas. 

Núcleo de Lisboa. — Teem prosseguido 
com extraordinária actíVidade os trabalhos 
de organização déate núcleo, que se basein 
na tese de organização aprovada no I." 
Congresso das Juventudes Sindicalistas. A 
comissão organizadora encontra-se plena- 
mente satisfeita pela boa Vontade e acíivi- 
dade com que tem sido auxiliada pelos nú- 
cleos de Lisboa, que pelos trabalhos efe- 
ctuados ficam transtormriüos secçâo dêstè 
núcleo. 

—Hoje reiine a primeira assemblea geral 
deste núcleo, onde ficará definitivamente 
constituído. A esta assemblea, em conior- 
midade cora a noca organização, devem 
comparecer os associados de todos os nii- 
cléos de Lisboa, 

—A comissão organizadora convida a com- 
parecer hoje na sede deste organismo um 
ou mais representantes da comissão ndmí- 
nistraliva do núcleo mobiliário, das 20 ho- 
ras era diante, para tratar de assuntos que 
não podem de man.ira alguma'   ser adiado_ 

Núcleo mobiliário.—Em virtude deste nú- 
cleo não poder ter dado a sua assemblea 
para ultimar os seus trabalhos e resolver 
sobre as resoluções do Congresso das Ju 
Ventudes Sindicalistas, convidam-se todos 
os sócios a reunir na assembléia do núcleo 
de Lisboa que se efectua hoje. 

Núcleo da indústria de couros e peles.— 
Reuniu em assRrablea geral, apreciando a 
nova lorma de organização das juventudes. 

Nomeou a comissão executiva que ficou 
composta dos seguintes camaradas: Edmun 
do Bíiltazar, 1.» secrítário; Antônio Fidal 
go, 2." secretário; Tesoureiro, Joaquim Ma- 
ria Lopes; delegado ã comissão de propa- 
ganua no núcleo da Lisboa o camarada 
Francisco   dos Santos. 

Núcleo das Artes Crd/ieas.—Reuniu a 
assemblea geral, aprovando os relatórios 
dos delegados do Congresso das Juventu- 
des e todas as resoluções votadas no mes- 
mo. Nomeou a comissão executiva da sec- 
ção gráfica, bem como o delegado à comis- 
são de propaganda, votando também as 
contas da gerência transada. 

Núcleo ido Beato e Olivais.—R<-üne na 
segunda-feira, pelas 20 horas, a assemblea 
geral para nomeação da comissão executiva, 
apreciar o relatório do delegado ao Con- 
gresso e as bases orgíínicas do Núcleo de 
Lisboa e outros assuntos, entre eles o da 
aula de Espernnto o do grupo dramático. 

iseuiios^@oreiüs 
HOJl —A's 21 horas —HOJE 

Espectáenlo âe aícíoaistas 
Os   notabilísaimos   artistas 

Bufa Ho 
e 

l^fss Carabffie 

uv 
Um  graflíie match 

de fcoí-ball 
pelos   extraordinários 

ciclistas 

Lotto's—3 

S. T., L4f 
Empreza SairéirbíLt.* 

Hoje—Últimas r^preseotações 
da tòrmidável revtSttã 

BOMBA,   RtAL 
com o ^quadro nevo >-;-, 

Entre as ligas da muiher 
Em plenotriunfo: 

COMUNICAÇÕES 

pe- 

TEATROS & CIHEMAS 
Notícias 

Estão quíisi concluídos os ensaios da no- 
va peça Zilda, original português com que 
reaparece, na próxima semana, no Nacio- 
nal, a talentosa actriz Amélia Rcy Colaço. 
Entram,também, na interpretação dessa pe- 
ça, que Antônio Pinheiro está ensaiando, 
Augusta Cordeiro, Lanrn Hírsch, Constan- 
ça de Ernele, Ana de Oliveira, Maria He- 
lena, Sorah Cunha, Henrique de Albuquer- 
que, Robles Monteiro, Tomás Vieira, EJuar- 
do Freitas, Seixas Pereira, Cardoso, Ma- 
tos    Reis    a    Nascimento.   A «promicre» fia 
Zilda, de Alfredo Coríez, está sendo aguar- 
dada bom a maior curiosidade. 
K-Brevemente, no Politeama, é a festa da 
apinudida e inteligente artistista Lcura 
Fernandes, com a reprise da Garota, era 
7 de Março realiza-se festa do camaroteiro 
Bernardino Soares, com uma das melhores 
preços do repertório. 

Reclatnes 

U teaíroJe^S. Bento 
Falas solenes   do sr. Leote 

do Rego 
Constituída a mesa e lida a acta, é 

concedida a palavra, antes da ordem, ao 
sr- Leote do Rego, que fala da tribuna. 

O orador faz largas considerações so- 
bre as conseqüências do conflito euro- 
peu. 

Como ia sair de Portugal e como po- 
deria ser esta a última vez que faria 
uso da palavra na câmara, aproveitava 
a ocasião para dizer algumas verdades 
aos políticos do seu pais. Refere-se de- 
pois largamente à acção política do sr. 
Liberato Pinto, que condena, Pregunta 
porá onde vamos agora? Não pode acre- 
ditar na greve do poder judicial, Actia 
grave o que foi resolvido na Associação 
Comeicial sobre o pagamento da res- 
pectiva contribuição. 

Analisa minuciosamente a situação fi- 
nanceira de todos os países para che- 
gar à conclusão de que todos êles 
optam pela compressão de despesas. 
Ocupa-se, também, do excesso das no- 
meações de funcionários pijblicos feitos 
nos último anos, entendendo que mui- 
tos deles deviam ir para suas casas per- 
cebendo a quantia de 50 OiO dos seus 
honorários e remunerar, como deve ser, 
aqueles que sabem desempenhar 03 ser- 
viços que lhe são cometidos. 

Diz que no exercito igualmente é ne- 
cessário fazer as maiores economias, 

"Apenas tendo competência—diz—pa- 
ra levar vossas excelências a Caciilias 
ou à China", O orador termina a sua 
oração, exclamando: 

—As únicas aspirações que tem, é 
que, quando morrer, esses filhos que 
agora lhe atiram à cara, não tenham de 
córnr do vergonha. 

Depois, uns projecticulos e mais na- 
da de interessante, a não ser a notifica- 
ção de que hoje há espectúculo. 

Sooledadâs de Recreio 

Grupo tWusIoai lia Ar,"oioB.—Eate gru- 
po promove prira o di:i Gdoprdxiiiio mês uma 
festa, de qu3 constará, enire outros nüme- 
ros, a distribuição de fatos a dez criança? 
d:i3 m.!iò u cessitadas da freguesia, para 
o que aceita desde já reque.-imentos de 
pais ninis necessitados da freguesia, reque- 
imentosi qua devem   ser   dirigidos a F 

, J'3sus Seita, rua de Arroios, Jí)l, loja 
-iiíper 

A Gente-Chic só esta semana mantém no 
cartaz do Politeama, apezar do grandef 
sucesso que   pela sua imensa graça obtido- 

—E' esta a última semana em que se re- 
presenta Os Velhos, no Nacional. Não de- 
ve, portanto, f iltar ao elegante teatro quem 
quizer ver a encantadora obra de D. João 
da Câmara, era que Brazão tem um traba- 
lho admirável. 

CARTAZ DO   DIA 
NACIONAL—As    21,—«Os Velhos». 
GINÁSIO - A's  21,30-c:A Ventoinha». 
SÃÜ LüIZ—A's 21—«O conde de Luxem- 

burgos. 
PüLITEAMA-A's £I,30-«aent3 chie». 
TRINDADE-A's 21-<tTharmidor». 
AVENIDA—A's 21—«Lisboa  em   Camisa». 
ÉDEN—A'3 21—«Bomba real», revista. 
APOLO-A's 21—«Burro em pé», re- 

vista, 
COLISEU DOS RECREIOS - A's 21 - 

Les-Pardis e todos os nuuiaros da grande 
companhia de circo. 

SALÃO FOZ-A's 18,30-Corapanliia de 
variedades. 

Variodadas 9 Animatógrafos.-Salões 
Olímpia, Central, Condes, Chiado Terrasse, 
Anjos, Trindade, Promotora, Portugal, Ci- 
ne-Paris, Ideal e Chaüíecier. 

OS QUE   mQRKUi 

FUNERAIS 
Ficou sepultada no cemitério do Lumiar, 

coval 2Ü94, no dia 31 de Janeiro, D. Rita 
EmíHa Leite, mãe de Eduardo A. Gomes 
Leite, sendo o funeral muito concorrido. 

   »»»■« . -. 

As rendas dos operários 
Na enfermaria de S. José do hospKal do 

mesmo nome deu entrada Artur Mariano 
Teixeira, de 28 anos, carpinteiro e residente 
na rua da Graça. 132, 4." que ali caiu duraa 
obra em construção na rua SsraiVa do Car- 
valho, ficando confuso pelo corpo. 

— Na enfermaria de Santa Joana do hos- 
pital de S. José deu entrada Joaquina Xa- 
vier que ali foi colhida por uma pedra fi- 
cando confusa no corpo. 

♦<>H 

COLUNA  ESPERÃMTISTA 
Portngala Laborista Esperanto-Federa- 

Cío.-Reane hoje, pelas 21 horas, o Comitê 
FederMl, a fim de apreciar a < rdem dos 
tralKilhoá a apresentasr ao próximo Con- 
selho. 

—♦-■»»♦- 

f^locidado Evangélica 
Na sua sede, rua Angra do H.;roÍ3rao, 3, 

às 20 horas, realiza hoje o jornalista sr. 
Eduardo Moreira uma- conferência protes- 
tante sob o fenia: «Missionarismo Portu- 
guêòs, sendo franca a entrada. 

VMM A RÜSSIAVERMELn\ 

Â RepúMloa do Trabalho 
ADíiirií do sessenta fotogravtiras da Repij- 

hlíca operária e canipoiiesa da Riíssiá 

Com belos retratos de 
R, Lefebvre, Lepetít e Vergeat 

O preço deste albu:n, editado pela 
Bibiíothèque du Travaii, 14-1, Rue Pel- 
leport, Paris (XX."), é de 3S-00. A Sec- 
ção de Livraria de A Batalha encarre- 
ga-se de satisfazer todos os pedidos, 
que sejara acompanhados da respectiva 

Jraportànciai 

Federação da Couros e Peles.—Reu- 
niu a comissão arimiiiistrativa cora a pre- 
sença de todos os seus membros. 

Antes da ordem dos trabalhos, apreciou- 
se um oficio do Sindicato dos Sapateiros 
de Faro, e outro da Cooperativa do Sindi- 
cato dos Trabalhadores Rurais de S. Tiago 
do Escoural, pedindo a ida de alguns manu- 
factores de calçado para ali trabalharem, 
sendo resolvido oficiar aos sindicatos ade- 
rentes dando-lhes conhecimento deste 
dido. 

Na ordem dos trabalhos é apreciada a si- 
tuação de alguns sindicatos aderentes, re- 
conhecendo-se a necessidade do envio de 
alguns delegados era missão de propagan- 
da. 

Foi resolvido encetar trabalhos para a 
organização do Sindicato dos Manufactores 
de Loulé, sendo taml>ém apreciada a forma 
de realizar o boicote aos produtos espa- 
nhóis. 

Tratou-se da impressão e distribuição aos 
sindicatos aderentes dos regulamentos da 
Caixa de Solidariedade, deliberando-se 
convocar o conselho a reunir na próxima 
terça-feira. 

Por último foi aprovada uma saudação 
ao nosso órgão a Batalha pelo seu segun- 
do aniversário. 

—O grupo de solidariedade «Os 31 manu- 
factores de calçado» comunica que se en- 
contra doente um dos seus componentes, 
devende no próximo sãbado proceder-se à 
cobrança da cota respectiva. 

FHdtraQso fttiob iiária, — Comissão 
admimsíratioa.—Rítümú esta comissão, que 
se ocupou largamente da situação dos sin- 
dicatos de Guimarães, Santarém e Coimbra, 
tomando resoluções tendentes à retfulariza- 
zâo d.is mesmos organismos dentro desta 
federação. Registou também a adesão do 
sindicato de Braga ã Federação e à Con- 
federação Geral do Trabalho, 

Apreciou ainda um oficio do sindicato de 
Viseu, resolvendo oficiar-lhe novamente, 
elucidandü-o sobre assuntos de organiza- 
ção. 

Tomou conhecimento da especulação de 
alguns industriais com a anunciada baixa 
do eu,to da vida, resolvendo dirigir-se aos 
sindicatos por uma nota oficiosa que nou- 
tro iugar publicámos. 

Foaeração da Construção OI»ii — 
Reuniu a comissão administrativa tendo 
dado despacho a vário expediente e resol- 
vendo nu,\iliar o desenvolvimento da sec- 
ção da Construção Civil do Barreiro, orga- 
nização ali recentemente fundada, qae vai 
abrir aulas para os associados. 

S. U- da Construção CiyU.—Secção de 
Palma e arredores.—Reunia no uia Io, 
cora enorme concorrência, para tratar, tn- 
tre outros assuntos, dak-nomaação dos no- 
vos corpos gerent-es, que deu o seguinte 
resultado: 

Coinisssão administrativa AlVaro Ferreira, 
João da Silva e José Maria da Silva- Co- 
missão de melhoramentos: Antônio Henri- 
quos; conselho técnico: Luís Gonzaga- co- 
missão escolar: Francisco Rodrigues e José 
dos Santo.;; assemblea geral, secretários: 
JOHo Simões e ivlanuei Patrão- 

Enconfraudo-se enfermo o secretário ge- 
ral do sindicato, foi nomeada uma comissão 
para  visitar no hospital   onde se   encontrri. 

—Rtüiiiu em assemblea geral no dia 22 
do corrente, tendo, entre cuíros assuntos, 
apreciado o relatório geral financeiro do 
siadicaío e o parecer da comissão revisca 
de contas do i." trirapsfre. Foi nomeada 
uma comissão para dar nova esfrutnra à lei 
orgâüica da S- U- e outra para rever as 
contas do ano de 1923. 

Gorreeiros.—Reuniu a comissão admi- 
nistrativa, que resolveu saudar A Batahal 
gelo seu aniversário e contribuir com cinco 
escudos por uma só véz para os presos por 
quesioes sociais e, mensalmente, com ura 
escudo e cinqüenta centavos. 

Constatou que a maioria dos industriais. 
Já aderiu à nova tabela de salários, estando 
por este facto quási terminado o acfual 
movimento de reciamações. 

Brevemente será convocada a assemblea 
geral, á qual será presente o resultado das 
mesmas reclamações. 

CONVOCAÇÕES 
S. U. da Const,-ução Civil. — Reúne 

hoje a assembiea geral para a discussão do 
parecer da comissão encarregadj de aore- 
sentar a melhor forma de sa fazer a'co- 
brança, discussão dos estatutos do S. U. e 
üuiros assuntos de grande importância. 

Secção profissional dos pintores- — Rai- 
niu esta comissão, tendo sido aprovados 
novos sócios. Resolveu convidar-se a com- 
parecer lui reunião de hoje, três camara- 
das que fazem porte da comissão profissio- 
nal e também reiolveu convocar para ter- 
ça-feira a assemblea geral para tratar de 
assuntos urgentes. 

Foderaçáo da Construção Civil, — 
Conselho íécriico.-Reúne hoje, ás 20 ho- 
ras, a comissão administrativa. 

inscritos IVlar-ftirnos—Reúne hoje, pe- 
las 20 horas, a assemblea geral, para a 
eleição dos novos corpos gerentes e apre- 
ciação do novo projccfo de estatutos. 

3. U- (Vlobiliàrio. — Comissão admi- 
nisí/-o//ya.--i_onvidam-se a reunir i;t,je, pe- 
las 20 horas, eni nss.rablea geral, todos os 
camaradas sindicados para aprtci.ir e re- 
solver sobre a seguinte ordem de traba- 
lhos: 1." Cota mensal para a comissão in- 
ter-sindical pró-presos; 2." Apresentação 
dos parecêres das comiBêões re-visoras do 
contas da Caixa de Solidariedade e Auxi- 
lio pró-Operários Municipais; 3." Apreciar 
e resolver tôbre os cobrador.is; 4.- 
Preencher os cargos vagos na Comissão 
de Melhoramentos, Bolsim de trabalho e 
Comissão AdraaiisíratiVa. 

Comissão de melhoramentos,—Rtüatt 
hoje, às 2J horas- 

— Pede-se a comparência hoje, na sede, 
dos camaradas cobradores da área da 
Graça e olicina Centeio com as respectivas 
cobranças- 

Comissão administrativa da sede.— 
Keúne hoje, ès 21 horas, a camisaão da 
sede da Calçada do Combro, para tratar de 
assuntos urgentes e inadiáveis. 

BERLIM,  24,-Segundo  dados  ofi, 
ciais  aumenta na Alemanha  onúmer" 
de desempregados.  432 mil operário 
estão recebendo pensões atixiliares do 
governo. 

Calcula-se que 10 °[„ dos operários 
alemles estão actualmente sem em- 
prego. Dizem de Londres que o número 
de desempregados em Inglaterra ex- 
cede 1 milhão, e 600 mil operários tra- 
balham horas reduzidas.—/?í£rf?õ. 

igife^ãô social em EspânM 

BfíMIlISlal ISIBIM II   QFEi^eC£-Sg   II 
Esvadai—rf, V. a,)—Os livros que pe- 

de custam 3430 cada volume, 
Manteigas.-(y, B.j-Recebemos 5W0. 

A assinatura ficou paga até 10-11-920, Deve 
desde e$sa data até 14-12-920, Enviámos o 
joriial. 

Albernôa.—(Peceguina)" /,   /? O   livro 
que deseja custa actualnienfe 3*00. 

Vala da S. Tiago,—(7. A. B.i-Recebe- 
mõs 4*D0í Ficou pago até 30 de Novembro 
p. p. até ao dra rrdO corrçnte, em que foi 
suspenso o jornal, deve 3*50. Vai de novo 
o jornal, 

!.ouió. (E. S. PI—Recebemos líõO, Assi- 
natura paga até 26 de f4arço. Nossa tipo- 
grafia não executa trabalhos para fora. 

SUC/IT/ÍS 
Compra-se chumbo, 

meta!,   cobre,   zinco,   tipo, 
ferro fundido 

e forjado, e estanho 

R. myh DO CARVALHO, 18 
Ao Corpo Santo 

::   L ! S B O A    :: 
Pelo juizo de direito da 2." vara civel da 

comarca de Lisboa e cartório do escrivão 
Almeida Fernandes correm éditos de 30 
dias, a começar na publicação do último 
anúncio, citando Cariota da Cilória Ferreira 
Rodrigues, moradora que foi no largo da 
Graça, 63, 1.°, esquerdo, desta cidade, e 
actaaimente em parte incerta, para ver 
acusar esta citação na 2." audiência poste- 
rior ao dito prazo, devendo contestar que- 
rendo, e sob pena de revelia, na 3." se- 

MADRID, 24, —O sr, Qallardo apre-l ãui"tei a acção de divórcio que contra ela 
sentou uma proposta no Congresso pe- f^T' """ ° Gonçalves Car- 
dindo que se abreviem os processos As audiências desta comarca teem lugar 
judiciais, de forma a castiear os delitos^^ terças e sextas feiras de cada semana, 
tprrnriítüc:      /?/!////, 1 OU nos   dias imediatos, se algum   deles for 
terroristas.-/<aaw. _   feriado, sempre por 10,37  horas,   no   tribu- 

VALcNCIA,    24. — A   guarda   Clvlli uai judicial   da comarca,   edifício   da   Boa 
pretendeu  impedir  que vários  indiví-l H?''^'. "="'«"'^°'3,?°^'™,3í'l-       ,,   „ 
duos   derrubassem   "-♦-   ..i-,.f.,v„.  I    Verifique., a exactidao,   Lisboa.  3 de Fe- 

Mulher a dias, 
o f e rece- 

-se. R, Sabino de 
Sousa, BI, 2." Esq. 
(Alto do Pina). 

Criada p^;râ-,- 
serviço, pouca fami- 
lia, dá boas informç- 
ções. R. do Olival, 
174, Z", dirt. 

Homem sabend* 
ler e ea-^ 

crever, dando as me* 
Ihores referênJas 9 
fiador, ainda erapre» 
gadoj para criado dd' 
escritório, cobrador,; 
ou moço de casa co*^ 
marcial. Resposta ^' 
M. A. Rua do Caf^ 
rião, 1! cave. 

Mulher a dias 
Ofercce-se efecliva. 
Beco do Capitão, 6, 
ro Largo 28 de Ja- 
neiro. 

RSarceneiro^e^' 
ce-se para casa par- 
ticular. Quinta Bia- 
ãi,9- 

Criado oferece-se 
para ser- 

viço de fora. Rua 
Maria Pia, Casal do 
Evangelista,  12. 

Tanoeiro Sabe 
de Va- 

silhame e tratar de 
vinhos. R. dos Pra- 
zeres, 24 (Praça das 
Flores). 

Lítógrafo trans- 
porta, 

dor com bastante DIS« 
tíca. R. S. Cruz, kt 
Castelo, 9, 1." 

Torneiro de   n^ 
d eira.i 

R. Sabino de SoosSi' 
64, 2.» E3d.»(AUo d* 
Pina). 

Costureira dal 
mo- 

dista - para casa par^ i 
(icuiar. R. do NortO ' 
69, 2.», 

Criada dá    infor. 
m aç6e*» 

R-    do    TerreirinbaJ 
93, 1.°. 

Empregado p?|!l 
fica porá escritório. 
Calçada dos Barba- 
dinhos, 115, 1.°. 

Sülher^^"^/,^ 
serviço.   Trav.   JòS»^ 
de Deus, 12, 4.°.     - / 

Homem de59anos 
para qual- 

quer serviço. C. do 
Menino Deus, 19, lo- 
ja. 

que vários 
postes electr-icos.! 

Estes resistiram e a guarda civil fezi 
fogo, ficando morto ura conhecido sin-| 
dicalista,—/?íírfw. 

iiiqi lip—^^— 

'iPif!0 3il!il»íi$líliS: 
ROUBAIX, 24.-Uma senhora resi- 

dente em Lanoy, chamada JW."" Lemai- 
tre, de 34 anos de idade, atacada pela 
encefalite letargica, dormia havia qua- 
renta dias. Agora despertou dando à 
luz duas formosas irmãs gêmeas perfei- 
tamente consüVãidas.—Rádio. 

Vereíro de 1921. 
O juiz de direito da 

tro Sola. 
2.» Vara civel,—Cas- 

e ressyscitado 
MÍLAO, 24,-Um velho sapateiro, 

por nome Lorenzo Zublena, que tinha 
desaparecido há vários dirs, morreu 
ontem, Esta noite vários amigos entra- 
ram na casa do morto para dar os pê- 
sames aos parentes do falecido, e fica- 
ram _ pasmados por encontrarem o sa- 
pateiro sentado na cama. Verificou-se 
depois que esta morte passageira de 
Zublena fora ocasionada por insuficiên- 
cia da aUmcntaqío.—Rádio. 

I IIILH   <8.'I'  I(|I1JHIIIII 

A ictsrfcla em Paris 
PARIS, 24.—O perigo amarelo amea- 

ça Paris, mas não provêm do Oriente 
senão do fígado. Os médicos declaram 
que se trata de uma forma peculiar de 
icterícia contagiosa. Habitantes de quar- 
teirões inteiros mudaram recentemente 
de cor repentinamente, de maneira que 
a gente que passeia nas ruas teem 'a per- 
suasão que entraram subitamente numa 
cidade chineza. A doença não reveste 
gravidade e os médicos pensam podê-la 
exterminar em hveve.—Rádio. 

Grande descoberta de plantas para a cura 
da sifiiis e de todas as doenças que derivem 
da impureza do sangue. Centenas de pessou, 
se teem curado. Trata-se de todas as doen- 
ças por meio de ervas. Caixa, $80. Tra- 
nessa da Oliveira, 21, rez-do-chão, direito 
da Estrela. 1922 

Pedras de ã'"[" 
Cada cento  
Pedras de 4'"i'" (cento).. 
iíodas, cada  

cento -- 

$05 
4$00 
õfOO 
«20 

17$00 
Há em depósito grande variedade de tô 

das Qs peças para isqueiros, na Tabacaria 
do Largo c!o  Conde  Barão,  S5- 

(Grande Isqueiro à porta) 

CURA   RÁPIDA   E RADICAL COtR O 

GONOCOL 
RSilharesdecuras atestam asuaeflcáoia 

CàlGROS SIFIILITICQS 
E outras feridas antigas, curam-se 

rapidamente com os F*ós antí-sifi- 
iiticos Símõas. 

Depósito geral 
Farmácia Simões, Rua do Infante 

D, Henrique, 54 (vulgo S, Tome). 
Consultas médicas e tr>8tamen 

tos   do   doenças aifilfiicas, 
todos os dias 

Diário da nsanhã 
Porta-voz da organização operária 

portuguesa 

KA  PROVÍNCIA 
NOS ARREDORES 

Casa dos Trabattiatlsres, —Várias Notísias 
Reuniu, no domingo, a U. S, O., junta 

mente com as dir- cçóes, discutindo a forma 
do adquirir umas casas que estão í\ venda, 
para se transforniarern e delas fazer n Casa 
dos Trabalhadores. Foi nomeada uma tiomis- 
são, que já atida em negociações, composta 
por camaradas de todas ãs classes, 

—No dia 20 foi lançado à água o casco.-da 
ííraineira» Dina, construída no estaleiro da 
Nova Construtora Naval. 

—Tem-se vendido aqui pão de segunda, 
ou sêtaca, no preço do 45 centavos o qui- 
lo, formando-se etiOi^niss bichas nas pada- 
rias onde é iriaaipulado e vendido, 

Faz   grande   coacorfência ao pão de mi- 
)!io, apesar de ter baiKHdo de   45   centavos 
para  25. Na feira passada : apareceu   gi-an- 
de   quantidade  de wtttio. que embaraíèceH, 

laisuraa wi89«-©8 

(Pagamento   adiantado) 
Em Portugal, colônias portuguesas e Espa 

nha: 3 meses, 4*50; 6 meses, 9íO0; 1 ano 
iSíiOO. Em Lisboa: 1 mês, 1«50. Território 
da união postal:  (i meses, lOfSÕ;  1 ano, 
2(«eo. 

Pedidos de assinaturas e de quaisquer 
obras da secção de livraria de A Batalha 
e o envio de quaisquer quantias, devem ser 
feitos a Administração, bem como todas as 
reclamoções. 

Pisbiicaçõcs 
Ropohpm-CP '" administração de A 

SliCUCfli-be Batalha e em casa dos 
seus agentes das províncias, nas agências 
Havas, Bastos ã Gonçalves, Rádio e 
demais agências de anú-ncios. Não se pu- 
blicam comunicados e aiuincios com acusa- 
ções a particulares ou ã vida privada de 
qualquer pessoa. 

Correspondência 
Relativa  à redacção deve ser dirigida a 

Alexandre  Vieira,   redactor principal dei,4 
Batal/ia. Não se resütuem os autógrafos ^ . 

Redacção e Administração 
Calçada do Combro. 38-A,2.° 

LISBOA-PORTUOAL 

NENO VASCO 
Pela socção de livraria de A 

Batalha e impresso cm papel cou- 
cM, acaba de ser posto à venda 
um belo retrato dêsto nosso fale- 
cido camarada. 

PPGçO $20 centavos 
Para a província acresce o por 
do correio. 

J ANOTAS???? 
Sejam   econômicos !1I 

Só na ALFAIATARIA JANOTA, 
Onde se viram fatos e sobretudos ficando 

coaio novos, baratos e no rigor   da   moda. 
Aceitam-se fatos a feitio. 
Boa execução e rapidês. 
Variado sortido de fazendas a preços re - 

sumidos. 
Rua do Sol ao Rato, 215, loja o 3.° 

andar, esquina S. João dos Bemcase- 
dos,—(Eléotpíoo à porta, carro da Ee- 
trêiaj-Postal a 8, IWadelra 259 

CreadaP^i^'^'^^.?; sal 
os 

boas informações. C. 
dos Mestres, 56. I.°, 
D. (CampolideJ 

Ajudante '^^; 
ou e I e r t ricista com 
fiador estabelecido. 
R. Alves Corrêa, 109, 
4.° 

Empregado 1^7. 
taria. Rua do  Duque, 
51, 2.". 

Aprendiz 
neiro, 
de S. 
qc, E, 

pTíil 
oferece-se. Tj 
Plácido,    39.f 

\Jl ItiUd o s,...rviço.i 
R. Barão Sabros aJ 
ao   Alto do  Pma,   5Q 

^I!i_ ^ 
DOl^S IM 

o r mM 
ÇÕ2S. Rua LuciaUj' 
Cordeiro, 43, 5.°. 

Porte ira 

Creada 
5." 

re2iros,2U 

Caixeiro de cou»! 
feiíaria.i 

DizR. do Mundo, 115'\ 

Homem 

Criadas ^\^^ 
dê informações. I>'ua 
Bernardo Lima, 14, 
rjc. 

Criada fe" 
23, l.S D 

sabe ler a 
e screver,' 

deseja colocação. R.' 
da Palma, 59, , 

a Cida- 
de Cardif, 

Serralheiro ^'^j 
sani-se   oficiais. Kua 
dos Mouros, 13. 

do   Noronha 
Esquerdo, 

■ior para esfre- 
*'"   gados.  T. 

7,   4.- 

Creada 
93. • 

R?iade S. 
N i coíatt" 

Sapateiros iM 
—  de criança 
R. i trabalho   de 

liomeil 
1.». Rua] R^itjlinn a dias, 

i5U.!SSt3l   dos   Dou-iConda Redoiido,5íi-B 
radores, 177, 4.' D.     ,4." 

Apreriíáíz 
com prática 
positor. R, 
caliioeiros, 

p r e Ci- 
s a - s e 
de cora- 

Bados 
104,   2-^ 

Soidador p,^i^ 
de torneiro, que dê 
abonações, precisa- 
-se na A-venida .M- 
miranfe Reis,   79, D. 

Sapateiro Meia 
cos- 

tureira, precisH-se. R. 
Ribeiro Sanches, 45 
2." Esq (PampulhaJ.. 

Torneiro em ma- 
d etra. 

Calçada Jéío do  Ye- 
iE,ie. 

Serralheiros 
para fixas.  Precisam- ':• 
-se. Rua dos   Picõas. 
40. 

Fifndidor l^, 
aprendiz cora praticai 
de machos. T- do Ca- 
bral, 33 tà Bicai- 

Garpinteiros ò 
na   rua   dos Corríet» 
ros,   119. , 

Ajudante l 
de chapéus. 
4o Oarcia. 7, 

teiii 
Calçaiia' 

Sapateif© ?i*,i: 
para obra de meninas 
ponteada, de rapaz e 
sandálias. Rua do 
Benfortnoso, 100,4-° 
direito.    ' 

.1 - 

Costureiras 
para roupa branca de 
senhora com prática. 
Rua dó Comércio, 
114, 3.". 

Alfaiate ^"^ 
prática. R. Infanííiria 
16,  .19. 

Criada ri^s^i"'"' 

A' Rapaziada!!! § 
Âs Yaleníes e pêrasí 

Botas de vitela branca para ho- 
mens, de 1-° a 204750. 

gotas de vitela branca de 2.' a 
!8§750. 
Botas de afanado branco a I6Í750, 

Botas pretas, 2 sola.i a 19«750. 
Botas pretas, 2 solas a 224750. 
Botas de calf preto, forma ame- 

ricana, I sola, preço reclame a 
23»750. 

Sapatos para senhora a llíSOO, 
15«Ü00, 18Í00. 

Sapatos em pelica verniz para 
senhora, salto à Lnis XV, a 15*000. 

Fornecedores dos einpregados 
dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses e do Sul e Sueste e da Coo- 
perativa dos empreaadoe do «Diá- 
rio de Noticias». 

SAPATARIA S. ROQUE 
16,   Largo  Trindade  Coeiho,  Í7 

(Antiao Largo S, Roque) 

FERRAGENS E FERRAMENTAS 

fones (central) 2778 e 3478 
gramas Ferrame 

Ferra mania] con)|>l«to para todas os ofíoioe 
Ferragfins de todas as quaüdades, chapas de fec*ro, 

iatfiOi zinco, chumbo e arames diversos. 
Carris, va^ünstas e to^s os pertences de matei*iai 

"DecawviHe» 

^22, feargo de S... Julíão, 23 % 
Rua Nova do Almada, 1, 3 a T P 70 

ordenado 
nida   da 

s inhar 
20í00. Ave- 
Republica, 

Costureira 
? aprendiza de cami- 
*as. R. Crucifixo, 19, 

.■ esq. 

Ran97 p^''^ voltas 
n&^ac em escritó- 
rio. R, Augusta, 47, 
3," esq. 

Rapariga ^oWà 

Sapateiros e?a^ 
de concertos- Paga* 
se bem. R, da PfO« 
cissão, 141, 

Costureira roü! 
pa branca. Rua da' 
Alegria, 16, 1.°. 

PequcuaTar^ua: 
dos Aajos, 54,2" es^ 
família. R. Sol ao Ra< 
to, 65, 5,- es4. 

I IdUd Ilha.    Rua 
Luciano Cordeiro, S§, 

I 

Rapaz 11 para arma^ 
81 de vi- 

nhos, sabendo ler. R,- 
de  Santa  Marta,  579 

:: Anúncios econômicos; 
MaquinasfXiChapelaria e.? 
lhas, prtços sem com-| .A SOCIAL onde os 
petencia. Executo to-; operários devam ad- 
dos   os   pedidos    da quirir chapéus. Há íft- 
provmcia seja o qu 
for. R, do Arco a S. 
Mamede, 53. 

Espelho ,taTve^: 
dem-se com 0,87x30 
cada. Diz-se na ad- 
ministração, deste jor- 
nal- 

Poioc encarrega-se 
rcie» tie todos 03 
trabalhos neste gêne- 
ro- T. doslnalezinhos 
3, 2.°, D.fo 

Aos funileiros 
Vt>ndeni-se uma ca- 
landra com 1 metro e 
uma cravadeira com 
0,60, erti muito bom 
estado, ou trocara-se 
por bordeadeira ou 
tesoura recta. Antô- 
nio Lopes de Sousa. 
—Abrantes. 

Cnon cu Jbarracão 
aaa pr eci sa-se 

para pequena oficina 
de carpinteiro. Res- 
posta à R. de S. 
Marcai, 156, 3.°,  esq. 

Quarto °r, ,toS 
precisa-se. Carfa a 
este jornal ãs iniciais 
L. H. 

r»QCf nc novos ven- 
U«lí>!jU:Sjlen,.secar- 
íallic. Rua CapitSo 
Leitão 88 (Poço do 
Bispou 

Quarto 
Ouro 

a cavalhei- 
ro. Rua do 

263, 4.- Dt- 

Quarto 
19, rlc. 

espaçoso. 
RuaEsfíel, 

das as variedades. 
Sede e sucursais: Rua 
Fernandes da Fonse- 
ca, 31, — Rua do» 
Poiais de S. Bento, 
74 — Rua do Corpo 
Santo, 29-Rua Arco 
M. Alegrete, 56, 

Alfaiate T'J,fn 
vira ficando como no- 
vo, por preços dimi- 
nutos. R. de S, Mar- 
nal, 33 qc E. 

Dentista çô^efp^o^- 
a n e s t esia, especial 
colocação de dentes 
fixoí e com placa. Dr. 
B.arros Marinhas. Rua 
dá Assunção,  23, 3., 

Quarto aluga -sa 
m obiladJ 

porta para a escada 
luz eléctrica. Rui 
Aíoraia Soares, 77, 
1.°. 

lava -se a 
engoma-s» 

Rua   da   Era, 19, 2.°. 
Roupa 

carroça fo fZ 
vende.se. Alti. ho da 
Junqueira,,   ferrador 

Prédio P ^ «jueno ricuiu compra-se 
caria a M, F. K. Rss- 
trozeiros, 70, 3.' frenta 

Oaarto LV/o^^a 
Trigneiros,  11, !.• 

Parte #e 
ou quarto nuni 
melhores sMi-os. 
Viriato, A- (3., 5. 

casa 
dos 
Rua 
■ D. 

mv^wiiÊis^mmmwfimv^^^ i»il^ 

Aceitam-se anúncios rtas agê»- 
cias: Rua Augusta, 2T0, 1.", Rua 
Áurea, 30 e Éua doí Retrozei* 
ros,  147. 

""TíKTXJRARIA 
Preto fixo   e todas as coras, sã na tliit»; 

raria Aleantaretlse,   onde se   ttiièa ífKt», «■ 
.dualidade de veswári»*  R«»« 
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ATA ^^^^ 

unesp"^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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